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Resumo 

 
Objetivo: Identificar, na literatura científica, o papel do enfermeiro no incentivo aleitamento materno.  Método: 

revisão de literatura realizada com busca nas bases de dados do Google Acadêmico®, Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), com os 

descritores “aleitamento materno” e “enfermagem”, pesquisados previamente no DECS. Os critérios utilizados 

para inclusão foram artigos publicados em português e apresentação de resumo para leitura. Não foram utilizados 

limites temporais. Resultados: foram selecionados 06 artigos para comporem esta revisão, com amplitude 

temporal de 2012 à 2018, todos desenvolvidos no Brasil e com metodologia predominantemente qualitativa. 

Discussão: O profissional enfermeiro desempenha papel crucial no incentivo ao aleitamento materno, por meio 

do fornecimento de informações, apoio emocional, escuta ativa e acolhimento, fortalecendo o protagonismo da 

mãe nesse processo. Considerações finais: Corrobora-se com a importância da comunicação assertiva, com o 

fornecimento de informações e orientações claras a mãe e sua rede de apoio, esclarecendo que a amamentação é 

um processo natural, fisiológico e de extrema importância para proporcionar uma nutrição e um desenvolvimento 

adequado do recém-nascido em todas as fases da vida.  
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INTRODUÇÃO  

 

O aleitamento materno e a amamentação fazem parte de uma ação fisiológica normal e 

surgem como consequência após o nascimento do bebê, destacando que a amamentação é a 

fonte singular que garante a sobrevivência e o crescimento saudável do bebê (GALVÃO, 2010).  

Segundo Brecailo et al (2010), diversos são os benefícios da amamentação para a mãe 

e a criança. Para a mãe, pode proporcionar proteção contra o câncer de mama e ovários e para 

a criança estão incluídos benefícios como proteção das vias aéreas, vias respiratórias e do trato 

gastrointestinal contra doenças infecciosas. O leite materno é livre de contaminação, contribuí 

para o ganho de peso necessário e promove o vínculo entre mãe e filho. 

Segundo Braga, Gonçalves e Augusto (2020) o aleitamento materno traz diversos 

benefícios para a criança, é recomendado que a mesma possua o aleitamento materno exclusivo 

até os seis meses de vida, a amamentação promove o fortalecimento do vínculo mãe e filho, 

trazendo assim a sensação de segurança, desenvolve a parte cognitiva, evita diarreias, 

pneumonia, auxilia também na respiração, deglutição, fonação e face.  

Segundo a Organização Mundial de Saúde a amamentação materna não traz benefícios 

apenas para a criança, mas também para a mãe, não apenas a curto, mas também a longo prazo. 



Ao amamentar o corpo da mulher começa a se modificar, ocorre a involução uterina e o 

sangramento reduz, o peso começa a retornar a sua imagem anterior a gravidez, o aleitamento 

auxilia na redução da depressão pós-parto, câncer de mama, endometriose, ovário e endométrio, 

reduz as chances de doenças como o Alzheimer, diabetes mellitus, osteoporose e doenças 

cardiovasculares. (OMS, 2004). 

As dificuldades referentes ao posicionamento da mãe e da criança durante a 

amamentação são mais evidentes nos primeiros dias de pós-parto, nesse momento ambos estão 

em adaptação a uma nova fase a qual o profissional de saúde poderá auxiliar e orientar a mulher 

para evitar futuras inseguranças. A posição inadequada de um ou ambos dificulta a preensão 

adequada e esta, por sua vez, interfere na dinâmica de sucção e extração do leite materno, 

podendo dificultar o esvaziamento da mama e levar à diminuição da produção láctea. Esses 

fatores necessitam de intervenção e correção para evitar que se estendam por longos períodos 

acarretando lesão mamilar e dor ao amamentar, como consequência, contribuir para o desmame 

precoce. (CARREIRO et al., 2018). 

É importante que o profissional de enfermagem estabeleça uma “parceria de confiança” 

com a mãe, isto é, aumentar sua autoestima e assim a confiança no ato de amamentar, levando-

a finalmente a se tornar independente no cuidado do bebê. A função do profissional de saúde é 

fundamental para a introdução da educação sobre o aleitamento materno já nos primeiros meses 

do período pré-natal. Uma equipe de enfermagem preparada e bem treinada no processo da 

lactação pode influenciar grandemente, sendo imprescindível investir no preparo e 

aperfeiçoamento destes profissionais (SANTOS; PIZZI, 2006; ALMEIDA; FERNANDES; 

ARAUJO, 2004). 

Diante do exposto, formulou-se a seguinte questão norteadora: “Qual o papel do 

enfermeiro na assistência de enfermagem frente ao aleitamento materno?” 

 

OBJETIVO 

 

O presente estudo objetivou identificar, na literatura científica, a assistência de 

enfermagem frente ao aleitamento materno. 

 

MÉTODO 

 



Diante do objetivo proposto, optou-se por realizar uma revisão de literatura, que é o 

processo de busca, análise e descrição de um corpo do conhecimento em busca de resposta a 

uma pergunta específica (MATOS, 2015). 

O primeiro passo consistiu em delimitar uma questão de pesquisa que apresenta- se 

relevância para a comunidade científica e que definisse o assunto a ser estudado de modo claro 

e especifico. Neste contexto, formulou-se a seguinte questão: “Qual o papel do enfermeiro no 

incentivo ao aleitamento materno?”.  

Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes bases 

de dados: Google Acadêmico®, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), com os descritores 

“aleitamento materno” e “enfermagem”.  

Os critérios utilizados para inclusão foram artigos publicados em português e 

apresentação de resumo para leitura. Não foram utilizados limites temporais. Os artigos 

selecionados foram agrupados em um quadro descritivo, com os itens: primeiro autor, 

periódico, ano de publicação, país e tipo de estudo. 

 

RESULTADOS  

 

Para construção desta revisão, foram selecionados 06 (seis) artigos, com amplitude 

temporal de 2012 à 2018, todos desenvolvidos no Brasil e com metodologia 

predominantemente qualitativa, conforme apresentado no quadro a baixo. 

 

Quadro 01 – Caracterização dos artigos selecionados, 2023. 

Primeiro 

autor 

Periódico Ano País 

(sigla) 

Tipo de estudo 

RB Dias Ciênc. Saúde Colet.  2015 BRA Qualitativo 

DD Silva Reme - Rev Min Enferm. 2018 BRA Qualitativo 

ARR 

Azevedo 

Esc. Anna Nery 2015 BRA Qualitativo 

EFG Costa Rev. Pesqui. (Univ. Fed. Estado 

Rio J., Online) 

2018 BRA Qualitativo 

 

FAA Rocha  Revista Contexto & Saúde 2016 BRA Qualitativo 



MO 

Fonseca-

Machado 

Rev Esc Enferm USP 2012 BRA Quanti-qualitativo 

Fonte: Autora, 2023.  

 

DISCUSSÃO 

 

O ato de amamentar, essencial para o ser humano, é um ato milenar e sem custos, não 

sendo apenas determinado por aspectos naturais e biológicos, mas também perpassado pelo 

cotidiano das famílias, nos seus ambientes sociais e culturais.  Nesse sentido, considera-se o 

aleitamento materno fonte ideal de nutrição para o bebê, devendo ser exclusivo até seis meses 

de vida (ALVES et al., 2013) 

Acredita-se que o período mais difícil para o aleitamento materno ocorra nas primeiras 

duas semanas, em virtude da inexperiência da puérpera. Com isso, alguns problemas 

relacionados com a dificuldade inicial de amamentar, ou o desconhecimento a respeito da 

prática da amamentação, podem ocasionar complicações e levar ao desmame precoce 

(CONCEIÇÃO et al, 2013). Nesse contexto, tem-se a importância do enfermeiro enquanto 

fornecedor de informações e, principalmente, incentivo para que o aleitamento materno não 

seja interrompido.  

No estudo de Costa et al (2018) os enfermeiros referiram que prestar um suporte 

emocional contribui com a mulher para a superação dos obstáculos no processo de 

amamentação. Assim, o enfermeiro deve utilizar-se do apoio emocional como importante ação 

para alcançar melhores índices da prática de amamentação. Sendo assim, os enfermeiros são 

profissionais de suma importância para a promoção do apoio ao aleitamento materno junto à 

nutriz, propiciando o seu acolhimento e a escuta ativa, para que ela seja a responsável pelo 

cuidado. Ainda, é fundamental que se substitua a postura prescritiva presente em muitas 

consultas de enfermagem pelo diálogo franco e sensível, utilizando-se de linguagem 

acolhedora, com expressão não verbal de respeito e paciência.  

Na pesquisa de Silva et al (2018) os enfermeiros relataram fornecer orientações sobre 

aleitamento materno durante o pré-natal na rede básica de saúde. As orientações estão 

relacionadas ao preparo e avaliação das mamas, as vantagens e a importância do aleitamento 

materno exclusivo. Nesse sentido, a compreensão de que as gestantes demonstram o desejo de 

amamentar e suas dúvidas principais são utilizados como ponto de partida para as orientações. 



Os participantes do estudo de Dias, Boery e Vilela (2016) identificaram como 

importantes vantagens do aleitamento materno a promoção da saúde infantil e materna, o 

aumento dos laços afetivos entre mãe e filho e familiares além da economia e a praticidade do 

aleitamento, uma vez que muitas famílias acompanhadas pelas equipes de saúde apresentam 

dificuldades socioeconômicas. Nesse sentido, atividades de educação em saúde são realizadas 

pelos profissionais enfermeiros durante as consultas de pré-natal, além de atividades nas salas 

de espera, palestras e grupos direcionados a toda a população, a fim de atingir os familiares e a 

rede social da nutriz.  

Para Costa et al, (2018), o apoio ao aleitamento materno pode ser ofertado pelos 

profissionais utilizando como estratégia a orientação da mulher nutriz, com enfoque no 

conhecimento da posição adequada da criança junto ao seio materno com vistas a prevenir ou 

minimizar lesões, além dos benefícios do leite humano e os malefícios de outros tipos de leite. 

Ainda, elencaram como estratégias cotidianas a utilização da empatia, da conversa, da 

sensibilização, da paciência e do estabelecimento de vínculo/confiança como fortalecedores do 

aleitamento materno. 

Para os enfermeiros do estudo de Fonseca-Machado et al. (2012), a inserção em 

atividades grupais de educação em saúde para gestantes e mulheres no período pós-parto foram 

elencadas como importantes ações para a prática da promoção do aleitamento materno, que 

propiciam o desenvolvimento da autonomia. Nesse sentido, atividades educativas em grupo 

para gestantes e nutrizes partem da ideia de que o compartilhamento das expectativas, 

experiências e vivências destas mulheres aliadas à orientação dos profissionais de saúde, podem 

prevenir complicações bem como auxiliá-las a lidar com as possíveis inseguranças relacionadas 

à prática da amamentação. 

Os enfermeiros participantes do estudo de Rocha et al (2016) enfatizaram que o 

esclarecimento do profissional de saúde é fundamental para a prática da promoção da saúde 

tanto da mãe quanto do bebê, principalmente no que se refere ao aleitamento materno exclusivo 

como fonte de saúde para a criança e prevenção de doenças. Nesse contexto, para os autores, 

deve-se priorizar a visita domiciliar como espaço de orientações e formação de vínculo.  

Dias, Boery e Vilela (2016) também consideram como importante estratégia de atuação 

do enfermeiro a intervenção no ambiente familiar, pois, para os autores, é neste espaço que o 

processo da amamentação se desenvolve, ocorrendo ali orientações e ou interferências, que 

podem promover o aleitamento materno ou desencadear o desmame precoce. Nesse sentido, ao 

perceber as influencias culturais, de crenças e experiencias oriundas desta rede de apoio, os 



profissionais podem adequar suas ações e transmitir conhecimentos teóricos e práticos visando 

o fortalecimento da amamentação. 

Os participantes do estudo de Azevedo et al., (2015) relataram utilizar como estratégia 

para o manejo clínico da amamentação o desenvolvimento de um vínculo de confiança e o 

oferecimento do seu apoio. A comunicação verbal busca fornecer informações sobre o 

aleitamento materno, mostrando as vantagens e os benefícios para a mãe e o recém-nascido, 

como também a forma correta da posição e pega adequadas durante a amamentação. 

 Nessa perspectiva, se observa a importância da comunicação como estratégia no 

manejo clínico da amamentação. Os enfermeiros que assistem o pré-natal, com o intuito de 

favorecer a prática da amamentação, devem incluir em seus cuidados pré-natais a 

disponibilização de fontes seguras de informações sobre o assunto, sem se isentar, porém, de 

suas atribuições na promoção ao aleitamento materno (SILVA et al., 2018)  

Destarte, trabalhar a importância do aleitamento materno é uma tarefa de todos os 

profissionais de saúde, com destaque para a equipe de enfermagem. Corrobora-se com a 

necessidade de transmitir informações com base nos fundamentos anatômicos, fisiológicos e 

imunológicos do aleitamento materno, bem como o manejo clínico da amamentação e das 

intercorrências mamárias. Com esse conhecimento, o profissional enfermeiro é capaz de 

repassar informações e atuar criativamente, auxiliando ainda as mulheres quanto as formas de 

conciliar esta prática com outros papéis exercidos pela mulher na sociedade (FONSECA-

MACHADO et al., 2012).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Através deste estudo foi possível identificar que o profissional enfermeiro desempenha 

papel crucial no incentivo ao aleitamento materno, por meio do fornecimento de informações, 

apoio emocional, escuta ativa e acolhimento, fortalecendo o protagonismo da mãe nesse 

processo.  

Ainda, orientações sobre o cuidado com as mamas, as vantagens do aleitamento 

exclusivo e o fortalecimento do vínculo mãe-bebe foram pontos elencados pelos enfermeiros 

como foco de visitas domiciliares e atividades educativas tanto individuais quanto em grupo, 

com o objetivo também de abarcar a rede social da nutriz, sabidamente com impacto tanto 

positivo quanto negativo na manutenção da amamentação. 

Neste contexto, corrobora-se com a importância da comunicação assertiva, com o 

fornecimento de informações e orientações claras, esclarecendo que a amamentação é um 



processo natural, fisiológico e de extrema importância para proporcionar uma nutrição e um 

desenvolvimento adequado do recém-nascido em todas as fases da vida.  
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